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Mais alguns dias e é primavera outra vez.
E com ela chega o sinal de que a vida não deixa
de existir. É, aliás, a grande mensagem que a
primavera, sempre de novo, nos traz: a vida não
deixa de existir.

Hoje, com a  primavera que se anuncia,
gostaria de lhes expressar alguns desejos que
ela em mim significa.

O primeiro é este: que vocês tenham
olhos de filhos de Deus  para ver  as flores a
florir. “Olhai os lírios do campo...”, disse Jesus
ao querer nos mostrar a importância que temos
para  Deus. Somos  como as flores, tão impor-
tantes, e até mais importantes do que elas.  Pri-
mavera – estação do ano que com certeza nos aju-
da a descobrir, sempre de novo,  que a vida é mais
do que trabalho, mais do que sobrevivência.

O outro desejo é o seguinte: que vocês
tenham ouvido de músico para ouvir os pássa-
ros que  – na sinfonia de cada novo alvorecer –
anunciam,  como nenhuma outra estação do ano,
a chegada da primavera, alegres e felizes por
poderem voltar a fazer seus ninhos e ter filho-
tes.

O terceiro é este: que vocês tenham co-
ração de poeta que sabe apreciar a beleza e
verbalizá-la. Pois quem vê e aprecia este festival
de cores que a primavera sempre de novo traz
consigo encontra palavras para louvar Aquele que
criou isso tudo.

E, por fim, expresso o desejo de que te-
nham alma de pintor que sabe relacionar, mes-
clar, juntar e unir as cores que alegram a vida, as

cores das plantas, das árvores, enfim tudo aquilo
que enriquece  “a vida que quer viver entre vi-
das  que  querem viver”.  Cores -  telas de vida
que  Deus  pintou. A alegria e o júbilo nesse
Deus pintor é a  nossa  força, a força  maior que
podemos ter para a vida.

Uma Palavra oportuna para setembro
quando a primavera vem encontramos no livro
do profeta  Habacuque:

“Ainda as figueiras não produzem frutas
nem as parreiras  dão uvas,
ainda não há azeitonas para apanhar  nem
trigo para colher ...,
mas eu me alegrarei no Senhor e exultarei
no Deus de minha salvação.
O Senhor, o meu Senhor, é a minha força...”

O profeta Habacuque é, de longe, o mais
nacionalista entre os profetas bíblicos. Uma pri-
mavera para o seu povo – oprimido pelos pode-
rosos, estrangeiros - era o seu grande anseio. E o
caminho em sua direção o profeta indicou com
sua célebre  frase:

“O justo viverá por fé”.

Pois, que essa mesma  fé nos sustente
e nos coloque - a exemplo do profeta  - ao lado
de nosso povo, tão sofrido,  enquanto  a  plena
primavera não vem em nosso país... E que o
mesmo Deus seja a nossa força  e a de nossa gente.

Eu me alegrarei no Senhor e exultarei

no Deus de minha salvação.

(Habacuque 3, 18)

Pastor Dorival Ristoff
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A Martin Luther na internet Atividades e principais
informações no sítio www.luteranos.com.br/centrorio.
Acesse, confira e dê sugestões.

Meditação / “Olhai os lírios do campo...”,
disse Jesus ao querer nos mostrar a importân-
cia que temos para Deus. Somos como as
flores, tão importantes, e até mais importan-
tes do que elas. Página 1

Realizações / A nossa maior riqueza são
vocês, que nos apóiam, entusiasmam,
comparecem aos cultos, cantam no Coral,
trabalham para o Brechó e para os Bazares
e Chás. Página 2

Saúde / Podemos prevenir uma vida saudável
com uma alimentação sadia. Sócrates, um dos
filósofos da antiguidade, disse ”Faça do seu
alimento o seu remédio”. Página 2

Auto Ajuda / A auto-estima dos nossos filhos
começa a ser construída a partir do investi-
mento amoroso que neles fazemos. Página 3

Opinião /  Martin Luther tinha como um de
seus princípios norteadores o “sola fide” –
somente a fé. Isto porque a fé é, antes de mais
nada, indispensável presença na mente do
verdadeiro cristão. Indispensável e constante,
trazendo como consequência para ele uma
base completa para a sua vida. Página 3

Missão de Deus / Nossa paixão "Vem" - "Vai"
Campanha de Missão da IECLB. Página 4

Quando a primavera vem... é a vida.Quando a primavera vem... é a vida.



Vamos inicialmente falar de trans-
parência. No Boletim de No 4,  já apresentamos
a posição da Tesouraria, com um belo saldo de
R$ 51.305,22. Beleza, estamos ricos... Sim,
estamos, mas não é tão simples assim.

Se não vejamos: a parcela mais
significativa, proveniente do rateio da venda
do apartamento do Leme, tem, por Assembléia,
destino específico, e por isto não pode ser
usado para despesas mensais, como pagamento
de funcionários, do Pastor, contas de água, luz,
telefone, gás, correio, contadora, INSS, etc. Este
dinheiro está reservado para ser usado no
desenvolvimento da Igreja, desde que haja um
planejamento aprovado pelo Conselho
Paroquial.

Isto pode ser um trabalho com jovens,
um trabalho social ou outra atividade que
permita o desenvolvimento da nossa Igreja.
Existe uma outra parcela que deve ser usada
apenas para manutenção do órgão da Igreja,
pois assim nos foi doado pela família

Meiswinkel, o que temos que respeitar. Então,
se do saldo acima citado, tirarmos estes dois
itens, restarão R$ 4.545,22, quase todos obtidos
por donativos, coletas dominicais e
brechó.Temos ainda a conta da Montagsgruppe
que é usada para manutenção do nosso prédio,
cujo salão de festas acaba de receber um belo
up-grade.

Por isto digo que estamos ricos, sim,
pois temos dinheiro para manutenção do
prédio, do órgão e para desenvolver atividades
de desenvolvimento, mas a nossa maior riqueza
são vocês, que nos apóiam, entusiasmam,
comparecem aos cultos, cantam no Coral,
trabalham para o Brechó e para os Bazares e
Chás. Precisamos apenas um pouco mais de
ajuda financeira para enfrentar as despesas do
dia-a-dia que crescem com a inflação e com a
aproximação do final do ano. Ajudem-nos, por
favor também neste item.

Agora já temos letreiro na fachada da
Igreja. Estamos identificados externamente
indicando para quem circula nas proximidades
que o prédio é uma Igreja. Aspiração antiga de
todos, tivemos que enfrentar a burocracia
municipal, e temos aí o nosso letreiro. Quem o
pagou ? – A Montagsgruppe, pelo que lhes

Sempre: prevenir é
melhor que remediar

Outubro
03 Johann G Meyer
07 Cristina Schaefer
08 Philipp Camargo Appinger
08 Eckard John
09 Júlia A M Sjostedt
11 Flavio Gomes do Nascimento
13 Werner Hebeda
14 Amanda de Morais Ristoff
15 Martha Schulze
15 Regina Eger Foger
16 Arthur Schulze Bittar
17 Liesolette Koch
18 Márcia Barros
19 Herta Stinglwagner
19 Friedhelm H. Wössner
19 Walter Herd
21 Leila Coelho Herd
21 Maria Luisa Heinz
21 José V. Falcão Lopes
23 Cláudia Ramos Strattner
23 Ilse Ruth Caldeira
23 Margareta Gerda Rooij
23 Eva Marianne Wertheimer
24 Gisela Schneider Rodrigues
24 Neusa Johanna Coutinho Weiss
25 Ronald Richau
25 Arlindo Saraiva Pereira
27 Vivian Schaefer
27 Ralph Romano Strattner
27 Jens Peter Möller
30 Suzana Kurzweg
31 Otto Hebeda

Novembro
01 Hanna Schneider Rodrigues
03 Eli Fenske
04 Rodrigo Foger
05 Helmar H. Neumeister
05 Gustav Grauer
09 Antônio  Carlos Ferrão
10 João Pedro Araújo Pereira
12 Sylvio Armbrust

agradeço em nome de toda Comunidade.
Conseguimos também abater o valor

do ICMS nas contas das Concessionárias,
através da isenção que é concedida por lei para
as Igrejas. É menos uma despesa, que vai aliviar
um pouco nosso parco orçamento. Demorou,
mas conseguimos.

Queremos fazer nossa Galeria de Fotos
dos Pastores que atuaram nesta Igreja, e para
isto renovamos o pedido para enviar-nos fotos
dos mesmos, caso as tenham em casa.
Precisamos também fotos que nos contem a
história da Igreja, como grupos de
confirmandos ou de jovens, eventos
importantes, festas natalinas,  ou outras que
nos remetam ao passado.

Por último quero lembrar, que o
Brechó é uma parte importante da nossa
Receita, bem como um meritório trabalho
social, e para alimenta-lo precisamos daquelas
coisas que não tem mais uso e que talvez
estejam até ocupando lugar nos armários, nas
salas, na cozinha, nos quartos ou na garage de
vocês. Doem-nos estas sobras que as
transformaremos em receita para manter a
Igreja.
M u i t o  o b r i g a d o

Saúde / Dra. Ingeborg Laaf

Existe um tratamento anti-aging
(anti envelhecimento) que nos propicia
um passar de anos com saúde, o que é
almejado por quase todos.  Podemos
prevenir uma vida saudável com uma
alimentação sadia.   Sócrates, um dos
filósofos da antiguidade, disse ”Faça
do seu alimento o seu remédio”.

Segundo a Dra. Jane Corona,
alguns alimentos anti envelhecimento são 
os seguintes:  aveia, soja, alho, azeite de
oliva, castanha do Pará  (5 a 6 unidades
diárias), peixe, chá verde, tomate,
vinho tinto ou suco de uvas, açaí.

Sabe-se ainda que a osteopenia e
osteoporose são comuns nesta fase. Para
prevenir estas complicações, além da água,
exercícios, caminhadas  e raios solares
apropriados, devemos ter especial cuidado
com o que colocamos em cima de nossa
pele, porque este é o maior órgão que
temos. Ela praticamente absorve tudo
a que é exposta. A pele também respira,
ajudando o pulmão, ela elimina toxi-
nas, através do suor e gorduras ex-
pelidas ajudando ao rim e intestinos. 

Devemos ter especial cuidado com
os desodorantes anti-transpirantes e talcos,
pois o corpo precisa de poros com o
funcionamento total. ooooooooooo

A pele é ácida e os sabonetes do
tipo duro precisam de altas quantidades
de soda cáustica para endurecerem, o que
os torna alcalinos.  Ao usarmos estes 

PALAVRA DO PRESIDENTE / RODOLPHO GEORG

sabonetes alcalinos para a nossa higiene,
roubamos grandes quantidades de vitamina D
do nosso corpo, e esta é importante para a
calcificação dos ossos. Portanto, deveríamos usar
sabonete ácido, que geralmente é encontrado
em sabonetes líquidos. Em caso dos já
portadores destas patologias, sugerimos um
tratamento médico apropriado e que sigam as
instruções acima, para  não piorarem. ooo
BOA SAÚDE! ooooooooooooooooooooooo

foto

Aniversariantes
15 Frieda Henning
16 Marcina Hapke
16 Taís Schwietzer T da Silva
17 Isabela Laversdorf Aranha
17 Clara Nolte
22 Günther Jensen
22 Joachim Appinger
23 Matheus Sorge
23 Arlindo Saraiva Pereira
    Júnior
25 Pedro Lang Augustin
26 Marlene Mutz Abeldt
28 Werner  H Rohweder
28 Maria Thereza Siemsen

Dezembro
02 Dore G Seidel
03 Ruth Marcelino
04 Ursula Helmar
05 Cyntia Jochmann
     Martinez
06 Érika E Lehmann Ferrão
07 Rodolfo S. Doerzapff
10 Felipe Strattner Franciss
11 Helmut Minner
12 Adelheid Mason
13 Heinz Strattner
14 Gabriele  Cândida Weiss
14 Janete Thereza Hey
15 Otília Jablonowski
    Maria C. Nascimento
17 Victória Hapke do
     Nascimento
19 Knut Meiswinkel
20 Tais Ristoff
21 Regina Helena Streb
23 Jair Agner Jr.
24 Paulo Vasconcellos
25 Fried´l B. Weber
27 Roque O Gomes Neto
28 Iracélia da Silva
30 Richard G Schulze
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Muito falada, porém pouco
explicada, a auto-estima dos nossos filhos
começa a ser construída a partir do investi-
mento amoroso que neles fazemos desde
que nascem. Elo de ligação entre o gostar e
o aprender, podemos defini-la como a opi-
nião e o sentimento que cada pessoa tem
sobre si mesma.

Toda criança nasce com uma boa
auto-estima, que será arruinada ou elevada
de acordo com a maneira como nós, os pais,
a tratarmos.

Quando depositamos confiança nas
habilidades e no potencial que nosso filho
nos apresenta ele aprende não só a acredi-
tar, respeitar e confiar na própria capacida-
de, mas também a aceitar e a gostar de si
mesmo. Devemos elogiá-lo freqüentemente,
ouvir e vibrar com suas conquistas e feste-
jar suas pequenas vitórias.

A auto-estima é uma ponte entre o
sonho e a realidade, por isso devemos mos-
trar para a criança seu verdadeiro valor sem
exageros ou mentiras. Dessa forma ela
aprende a ser a responsável pela capacidade
de realizar os seus desejos e de sentir-se sa-
tisfeita de uma forma mais completa, como

Há algum tempo vínhamos estudando a
melhor forma de dar maior visibilidade à nossa
Igreja. Ainda que não se tenha feito nenhuma pes-
quisa estruturada, sempre foi fato inconteste de que
não é fácil perceber o nosso templo como um lo-
cal de Culto a Deus. A explicação, de modo geral, é
simples, a sua forma arquitetônica não leva os
“passantes” a perceberem-no como uma Igreja. Já
chegaram até a confundi-lo com uma Loja Maçô-
nica.

Durante a realização das comemorações dos
180 anos de presença Luterana no Rio de Janeiro,
decidimos que seria necessário colocar um “letrei-
ro”, de forma perpendicular ao prédio, de modo

Na rua do bairro da Tijuca, onde até pouco
morava, tem uma feira livre às segundas-feiras, que
costumo freqüentar. E durante as minhas compras,
toda semana me chamava a atenção um homem
humilde, ainda jovem, que a percorria
incansavelmente do começo ao fim, cantando em voz
alta hinos evangélicos, de origem anglo-saxônica,
como “Quão bondoso amigo é Cristo”, que aliás já
encontrou guarida em nosso próprio hinário (nº206
do HPD1).
    Toda vez que o ouço vem-me ao pensamento: “Que
exemplo extraordinário de espírito missionário. Que fé.”
    Pois é assim, já o nosso Reformador Martin Luther
tinha como um de seus princípios norteadores o “sola
fide” – somente a fé. Isto porque a fé é, antes de mais
nada, indispensável presença na mente do verdadeiro
cristão. Indispensável e constante, trazendo como
consequência para ele uma base completa para a sua
vida. É como ele constantemente perguntasse a si
mesmo de como deveria (ou não) agir em
determinadas situações que se lhe apresentam na vida,
para procurar justamente seguir o que esse livro, a
Bíblia, aponta como a vontade de Deus.
    Evidentemente, nenhum ser humano é perfeito:
nem eu, nem você. Quando crentes somos, somos
também santos, mas só no sentido de que
reconhecemos a Jesus Cristo como nosso Salvador. Até
eu, que tenho o Santos no nome, não posso nem me
considero perfeito, mas sim, um simples pecador,
como qualquer outra pessoa. Já Lutero dizia que somos
pecadores santos ao mesmo tempo, e que devemos,
por isso, nos penitenciar diariamente de nossas falhas
humanas.
    O importante é, que reconheçamos esta
necessidade.
    Talvez seja uma questão sensibilidade interior,
espiritual.
    Lembremo-nos o que o Evangelho de Marcos diz
em 3,35: “Portanto, qualquer que fizer a vontade de Deus,
esse é meu irmão, irmã e mãe.

Opinião / RODOLFO S. DoerzapffAuto-ajuda / Psicóloga Virgínia Schindhelm

A auto-estima das crianças Um exemplo de fé
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aceitar sua imagem corporal e sua capaci-
dade de resolver conflitos psicossociais.
Muitas vezes, no dia-a-dia de nossas vidas,
pronunciamos expressões como “será que
você nunca escuta?” ou “é tão difícil para
você aprender?” ou ainda “ficou cego? Não
enxerga o que faz?”. Essas palavras são de-
sastrosas, pois promovem um grande estra-
go  na auto-estima das crianças criando in-
seguranças e dificuldades para que achem
o equilíbrio do prazer de direcionar e co-
mandar qualquer situação de suas vidas.

Dessa forma, para ajudarmos nossos
filhos a desenvolver uma auto-estima sau-
dável devemos ensiná-los a reconhecer suas
próprias limitações, a desenvolver o cuida-
do de si e a autopreservação, a valorizar suas
características pessoais e a lidar com desafi-
os, conflitos e frustrações. Na teoria é mui-
to simples, mas sabemos que realizar isso
na prática é bem mais complicado. Mas vale
a pena, pois nada nos dá maior satisfação
do que testemunharmos a segurança das
nossas crianças ao serem gentis e solidárias
com seus pares, características essenciais para
a cidadania dos por tadores de uma boa
autoestima.

que os transeuntes pudessem, de longe, identificá-
lo como sendo de uma Igreja.
Aproveitamos a arte que foi utilizada para marcar
aquelas comemorações e, recentemente, obtivemos
autorização da Prefeitura da Cidade do Rio de Ja-
neiro para instalá-lo.

A instalação desse letreiro foi viabilizada
pelas senhoras da Montagsgruppe, que assumiram
os valores de produção a e instalação. A elas, mais
uma vez, o nosso agradecimento.

Vejam como ficou. Está atraente, alegre e, ao
mesmo tempo, sóbrio. Queremos, com ele, estimular
muitas outras pessoas a virem louvar a Deus conosco,
nos nossos Cultos.

Estamos mais “Visíveis” / Carlos Caldeira

Parceria Schweinfurt

Dia 28 de julho do ano corrente
recebemos uma delegação de alemães,
do Decanato de Schweinfurt, com o qual
as nossas  Paróquias tem vínculos de  Par-
ceria desde os anos 80,  há 20 anos por-
tanto. De dois em dois anos uma visita
oficial acontece, de forma alternada.
Pois, neste ano foi a vez deles de  estar
entre nós, conosco conviver e trocar ex-
periências.

Com alegria e gratidão lembramos
esses dias. Nossos visitantes  retornaram à
Alemanha dia 14 de agosto.
     Queira Deus, que durante muitos
anos continue a acontecer esse encon-
tro por força dessa Parceria.

Primeira fila da esquerda para direita: Representantes do Decanato
de Schweinfurt: Astrid Wilde,  Walter Neunhoeffer, Renate Kaeser,
Cornelia Bickel e Tais Kind Strelow.
Segunda fila da esquerda para direita: Representantes das 4 Paró-
quias com os presentes trazidos pelos Pastores de Schweinfurt:  Már-
cia Elisa Kirsch, Nelson Willrich, Rodolpho Georg, Almiro Wilbert,
Eveli Böck.

Parceria Schweinfurt / Pastor Dorival Ristoff

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771
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Vocês, membros e amigos da Igreja Martin
Luther que freqüentam as nossas atividades, já de-
vem ter notado que há algum tempo, estão afixa-
dos ao lado do altar dois cartazes. Um com a pala-
vra “Vem” e outro com a palavra “Vai”. Conforme
se vê na ilustração.

Pode, com naturalidade, surgir a pergun-
ta: O que significam? Significam o slogan da Cam-
panha Nacional de Missão da Igreja Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil – IECLB.  Mais preci-
samente indicam que somos uma Igreja que VAI
ao encontro das pessoas, mas que também as con-
vida: VEM. Não é apenas um mero slogan. Repre-
senta, verdadeiramente a convicção e o compro-
misso que nascem do Evangelho de Jesus Cristo.
Ao mesmo tempo reafirma a vocação para a qual a
Igreja é chamada no mundo que é a de testemu-
nhar o amor de Deus revelado no seu Filho
Unigênito.

Este slogan está inserido no contexto do
Plano de Ação Missionária (PAMI) que se denomi-
na Missão de Deus – Nossa Paixão. O Plano de Ação,
na versão para o período 2008-2012, será discuti-
do e aprovado no próximo Concílio da Igreja, que
será realizado em outubro próximo, no Rio Gran-
de do Sul. Está previsto que serão apresentados apro-
ximadamente 86 projetos de missão entre alguns
que deverão ter continuidade e outros novos. Se-
rão atingidos com ações missionárias todos os de-
zoito Sínodos da nossa Igreja. E é para dar susten-
tação financeira para estas iniciativas que estamos
desenvolvendo a Campanha que deverá se encer-

rar em 30 de Setembro.
Nós, como Igreja Luterana no Rio de Janeiro,

não podemos deixar de nos envolver. É o pouco – ou o
muito – que cada um contribuir que viabilizará a con-
solidação de trabalhos que farão com que muitas e
muitas pessoas passem a ter o conforto espiritual que
nós temos a felicidade de ter.

Extraio do Jorev Luterano de junho 2008
(pág. 5) palavras do P. Homero Severo Pinto, P. 1º
Vice-Presidente da IECLB: “ A Campanha Nacional
VAI! VEM! Missão de Deus Nossa Paixão, iniciada
em 11 de maio último... é uma bela oportunidade
para que todas as instâncias da IECLB, em forma de
mutirão, unam-se de modo engajado e esforcem-
se em torno da constituição de um Fundo de Mis-
são, um fundo que visa a apoiar e fortalecer proje-
tos missionários em Comunidades, Paróquias e
Sínodos a serviço da vida plena e abundante da
qual Jesus foi precursor, conforme João 10.10”. O
P. Homero continua: “Constatamos que os mem-
bros da IECLB são dotados de um potencial fantás-
tico de dons, frutos da bondade, da graça e da ge-
nerosidade de Deus. Dons que podem produzir
mudanças e operar grandes maravilhas a serviço da
missão. Na história da IECLB, não poderíamos
contabilizar os incontáveis exemplos de pessoas que,
movidas pela fé, nos deixaram e ainda hoje contri-
buem com um belo testemunho de amor, solidari-
edade e generosidade.”

Por isso convido a todos da Martin Luther,
não apenas os seus membros inscritos, mas a todos
aqueles que, convivendo conosco, acreditam no
poder de Deus, para que venham abraçar com en-
tusiasmo e força a Campanha Nacional VI! VEM!
Missão de Deus – Nossa Paixão, como expressão
de gratidão e para a maior glória de Deus.

Coloque suas moedas no cofrinho que está
sobre o altar. Peça um envelope para outras contri-
buições. Se preferir, faça contato com a Secretaria
(2232-8548) e combine a forma de envio da sua
contribuição.

Calendário 2008

Setembro
07 Almoço na Com.Castelo Forte (Praça Seca)
21 Culto da Parceria Rio-Schweinfurt
28 Culto de Ação de Graças e almoço comunitário

Outubro
10 Cinefórum (filme) “Paulo e seus Sucessores no País da Igreja
Primitiva”
19 Almoço na Martin Luther / Chucrute e Salsichão
26 a 31  Semana da Reforma

Novembro
02 Finados
30 Culto de Confirmação e Bazar de Natal da
Montagsgruppe

Dezembro
02 Bazar de Natal da Montagsgruppe na Sociedade
Germânia (da 9h às 19 horas)
03 Bazar de Natal da Montagsgruppe na Sociedade
Germânia (das 9 h às 12h30min)
24 Celebração - Véspera de Natal (17 horas)
25 Culto de Natal em alemão (10 horas)

Recital de Órgão

Recital de Órgão

P R O G R A M A
Bohuslav Czernohorsky (1684-1740)

Fuga em Lá maior
Alessandro Scarlatti (1660-1725)

Toccata
Johann Sebastian Bach (1685-1750)

Prelúdio e Fuga em lá menor BWV 543
Louis Vierne (1870-1937)

 Madrigal e Lied (de: 24 Pièces en Style Libre)
Alberto Nepomuceno (1864-1920)

Prece (transcrição para órgão: Antonio Silva)
Henri Dallier (1849-1934)

Stella Matutina e Electa ut Sol
(de: Cinq Invocations)

13 de setembro de 2008
Sábado, às 18 horas

Alexandre Rachid
Nascido no Rio de Janeiro, é organista,

pianista e compositor.

P R O G R A M A

Johann Sebastian Bach (1685-1750)
 Prelúdio e Fuga em mi menor BWV 548
 Sonata em Trio em mi menor BWV 528

Olivier Messiaen (1908-1992)
Sortie (apud: Messe de la Pentecôte)

Alexandre Rachid (*1961)
Improvisação contemporânea
Marcel Dupré (1886-1971)

 Variations sur un Noël, Op. 20

27 de setembro de 2008
Sábado, às 18 horas

Lys Gazanego

Campanha de Missão / PAMI 2008 - 2012 /  Calos Caldeira

Venha, participe e prove o delicioso
chucrute com salsichão e batatas!

Sua presença é muito importante para nos!

FESTA DO
CHUCRUTE

19 de outubro

FESTA DO
CHUCRUTE

19 de outubro

Alegria
Batismo 17 de agosto de 2008, Nina e Lucas,

filhos de Erik Brattstroem e
Monique Muniz Braga Brattstroem.

AL M O Ç O

BENEFICIENTE

A L M O Ç O

BENEFICIENTE

Erramos no Encarte do Boletim N° 4, sob a foto
da bênção pelos 40 anos de união, erramos o
nome da Sra. Maria Raasch. Nossas escusas.

Errata


